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A importância do pensamento de Gramsci para nossos dias se apresenta principalmente nas suas reflexões sobre a cultura, que o colocam ao lado de Lukacs, Benjamin, Adorno, Horkheimer e outros que inseriram esse tema no debate do marxismo ocidental. A diferença entre Gramsci e os demais autores é que estes voltaram-se para a cultura no momento em que se desencantavam da política de sua época, enquanto Gramsci a pensou a partir da dimensão da luta pela hegemonia, a fim de explicitar os novos desafios da luta de classes. Esse trabalho pretende retomar alguns fragmentos para acentuar a relação entre hegemonia e cultura a fim de esclarecer como se constrói a sociabilidade atual como hegemonia dos dominantes, que desarma e imobiliza qualquer possibilidade de organização política de massas. A escola apresenta-se como um dos aparatos de formação cultural para a consolidação da hegemonia, mas também com perspectivas de formação de consciência critica. Para os trabalhadores a formação escolar não é a mais significativa para sua organização política que, para Gramsci, ocorre principalmente no partido, sindicatos, movimentos, etc. A cultura escolar não privilegia o saber popular, nem a relação entre teoria e pratica, que interessam aos trabalhadores. Dentro dessa perspectiva, a pergunta que se faz é como se produz a cultura popular, ou seja, o que é efetivamente produzido pelas classes populares e o que é apresentado e veiculado para elas e como a escola poderia, sim, atuar para a emancipação política dos trabalhadores se prestasse atenção ao antagonismo entre o pensamento e a ação. Poderia, assim, deixar de transmitir o pensamento dominante assimilado de modo acrítico e acentuar a diversidade de idéias, muitas vezes opostas entre si e em contradição com a prática cotidiana dos trabalhadores, para desvelar os germens de um novo pensamento presente nessa prática.
